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RESUMO
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) sugere o
ensino de física de maneira contextualizada, com
uso de diversas estratégias metodológicas e a partir
de explicações de fenômenos presentes no cotidiano
dos discentes. Na grande maioria das vezes, os
conceitos físicos são ensinados mediante aulas
expositivas com resoluções de questões limitadas a
aplicações matemáticas. Tais intervenções podem
fazer com que as aulas de física apresentem um
caráter excessivamente descritivo, fazendo, assim,
com que essas aulas caiam na rotina e seja
fortalecido o estereótipo de que essa ciência é uma
disciplina desagradável e limitada ao cômputo. Na
intenção de propor uma alternativa que auxilie a
prática docente de física na educação básica, este
trabalho tem como objetivo disponibilizar um
produto educacional que auxilie a prática
pedagógica de física e sirva de alternativa em aulas
de física moderna. Tal recurso didático foi construído
no intuito de despertar o interesse dos alunos pelo
conteúdo e pela disciplina, além de facilitar a
compreensão da teoria da relatividade especial.
Entende-se que a estratégia escolhida introduz uma
potencialidade significativa no processo de ensino e
aprendizagem de física, pois chama bastante
atenção dos alunos e os instigam a participarem
ativamente das aulas dessa disciplina.

Palavras-chave: educação básica; ensino de
física; física moderna; jogos didáticos. . . . . . . . . . . . . . . .

1. Introdução

A Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC) é um documento
completo e contemporâneo,

que se pretende de acordo com as de-
mandas dos alunos da atualidade, pre-
parando-os para o amanhã. Sendo con-
siderada como um pilar para toda a
educação básica do Brasil, visa a uma
aprendizagem de qualidade e é uma
peça central nessa perspectiva, princi-
palmente para a última etapa da educa-
ção básica, o Ensino Médio, onde os da-
dos referentes à aprendizagem, repe-
tência e evasão escolar são bem
preocupantes [1].

Com essa base, é possível dar conti-
nuidade à adequa-
ção dos currículos e
das propostas peda-
gógicas das institui-
ções brasileiras de
ensino público e pri-
vado. Além disso, ela
ainda apresenta um
grupo de aprendiza-
gens fundamentais
que asseguram aos
discentes o desenvolvimento das dez
competências gerais da educação bási-
ca [1]. Contudo, vale ressaltar que, se-
gundo a BNCC, tais aprendizagens só se
concretizam por meio do conjunto de
decisões que caracterizam o currículo
em ação e referem-se, entre outras
ações, a:

� contextualizar os conteúdos dos com-
ponentes curriculares, identificando es-
tratégias para apresentá-los, represen-
tá-los, exemplificá-los, conectá-los e
torná-los significativos, com base na
realidade do lugar e do tempo nos
quais as aprendizagens estão situadas;
[…]

� selecionar e aplicar metodologias e es-

tratégias didático-pedagógicas diversi-
ficadas […];

� selecionar, produzir, aplicar e avaliar
recursos didáticos e tecnológicos para
apoiar o processo de ensinar e apren-
der;

� criar e disponibilizar materiais de ori-
entação para os professores, bem co-
mo manter processos permanentes de
formação docente que possibilitem
contínuo aperfeiçoamento dos proces-
sos de ensino e aprendizagem; [1]

Desse modo, essas ações precisam
ser consideradas nos planejamentos
das aulas de todas as disciplinas da edu-
cação básica. No entanto, sabemos que
isso raramente acontece no ensino de

física no Ensino Mé-
dio, onde, na verda-
de, essa ciência é en-
sinada, na maioria
das vezes, apenas
por meio de aulas
expositivas e resolu-
ções de exercícios de
aplicação matemáti-
ca [2-6]. A forte pre-
sença de tais estraté-

gias no ensino de física faz com que es-
sa ciência seja vista como uma
disciplina pouco atraente e restrita aos
cálculos [7-11].

No intuito de mudar esse cenário e
seguindo as orientações da BNCC, deci-
dimos desenvolver um produto educa-
cional que auxilie tanto a prática peda-
gógica de física na educação básica
quanto o estudo da Teoria da Relativi-
dade Especial (TRE). Esse conteúdo faz
parte da física moderna, que é muito
importante no Ensino Médio, pois aju-
da a formar pessoas mais inseridas no
cenário tecnológico atual [12].

Na busca de estratégias metodológi-
cas que envolvessem jogos didáticos pa-
ra o ensino de física, encontramos di-
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versas pesquisas do programa de Mes-
trado Nacional Profissional em Ensino
de Física (MNPEF). Entre as pesquisas,
algumas [2-5] utilizaram jogos virtuais,
outras [6-7] optaram por jogos analógi-
cos e, de maneira similar, outras [8-11]
trabalharam com jogos de tabuleiros.

Todos esses autores trabalham os
conceitos físicos de maneira dinâmica,
fazendo, assim, com que os estudantes
despertem a curiosidade e interesse por
tal ciência. À vista disso, acreditamos
que tais estratégias inserem uma poten-
cialidade significativa no processo de
ensino e aprendizagem de física.

Assim, esperamos que os professo-
res de física busquem e utilizem novas
metodologias que contribuam para a
reestruturação do atual cenário do ensi-
no de física.

2. Produto educacional
O produto educacional é composto

por um jogo didático, chamado de “Bin-
go TRE”, e uma sugestão de sequência
didática para a aplicação do mesmo.
Tal recurso didático é fruto do nosso
trabalho de dissertação apresentada ao
Programa de MNPEF da Universidade
Regional do Cariri (URCA) localizada no
Juazeiro do Norte, interior do Cea-
rá [13].

2.1. Instruções do Bingo TRE
É sugerido que este jogo seja utili-

zado em sala de aula, após a explicação
de todo o conteúdo da TRE, tais como o
Princípio da Relatividade de Galileu
(PRG), Transformações de Galileu (TG),
os postulados de Einstein, dilatação
temporal, contração do espaço, Trans-
formações de Lorentz (TL), entre outros
conceitos abordados nos livros didáti-
cos do Ensino Médio.

A seguir, constam o manual do Bin-
go TRE e todas as perguntas e respostas
abordadas neste jogo didático. Aconse-
lha-se que o docente veja todas as com-
binações antes de iniciar a abordagem
do referido conteúdo para, assim, saber
o que tratar nas aulas anteriores à dinâ-
mica. Apresentamos, também, uma su-
gestão de sequência didática para a
aplicação do Bingo TRE e as instruções
para quem deseja imprimir e utilizar
este material didático em sala de aula.

2.2. Manual do Bingo TRE

Esse jogo contém 48 cartelas, três
listas com as 30 perguntas, um globo e
30 bolinhas com a numeração das 30
perguntas a serem sorteadas. As per-
guntas foram separadas de forma que

fiquem dez perguntas para cada coluna
da cartela, obedecendo à seguinte or-
dem:

Na coluna T: estão as respostas das
perguntas de 1 a 10;

Na coluna R: estão as respostas das
perguntas de 11 a 20;

Na coluna E: estão as respostas das
perguntas de 21 a 30.

Número de jogadores: pode-se jo-
gar em grupo ou individualmente e a
quantidade de cartelas por pessoa/gru-
po fica a depender do número de joga-
dores, sabendo-se que quanto maior for
o número de cartelas, mais chance o jo-
gador terá de ganhar.

Jogando: inicialmente serão distri-
buídas as cartelas para os jogadores.
Em seguida, será conferido se a quanti-
dade de bolas do globo é de trinta bolas,
inserindo-as no globo para serem mis-
turadas e dar início ao bingo. É impor-
tante notar que, ao sortear a bolinha, a
pessoa tem que informar apenas a colu-
na (letra) na qual está a resposta dessa
pergunta e posteriormente ditar a per-
gunta para que os participantes verifi-
quem se têm a resposta em sua cartela.
Por fim, o(s) jogador(es) que preencher
(em) primeiro a cartela, terá(ão) que di-
zer a palavra “TRE” e entregar a cartela
para conferir se foram realmente sor-
teadas todas as perguntas das respostas
contidas na mesma. Se a cartela estiver
marcada corretamente, esse(s) jogador
(es) será(ão) o(s) vencedor(es), caso con-
trário, será informada a inconsistência
e dar-se-á será dada a continuidade até
que uma cartela seja preenchida corre-
tamente.

2.3. Perguntas e respostas
abordadas no Bingo TRE

1) Qual o ano da publicação da teo-
ria da relatividade especial?

R: 1905.
2) Qual cientista publicou a teoria

da relatividade especial?
R: Albert Einstein.
3) Qual teoria substitui a noção de

espaço e tempo absolutos pela noção de
espaço e tempo relativos?

R: Teoria da relatividade especial.
4) O que possui a maior velocidade

no universo?
R: Luz no vácuo.
5) A partir da publicação da teoria

da relatividade especial, quais conceitos
fundamentais ganharam uma nova in-
terpretação?

R: Espaço e tempo.
6) A constatação de Einstein, de que

diferentes observadores em movimen-

to relativo entre si,e com velocidade
constante, medem a mesma velocidade
para a luz, contraria qual princípio físi-
co?

R: Adição de velocidades de Galileu.
7) Qual é uma das consequências

da relatividade especial?
R: Dilatação do tempo.
8) O espaço-tempo na relatividade

especial é uma estrutura constituída de
quantas dimensões?

R: Três espaciais e uma temporal.
9) A teoria da relatividade especial

mostrou que um novo conjunto de
transformações era necessário para
que a invariância das leis físicas fosse
mantida no estudo de fenômenos ele-
tromagnéticos. Qual é o nome desse
conjunto de transformações?

R: Transformações de Lorentz.
10) Qual é a equação da dilatação

do tempo, onde ΔtB é o tempo medido
no relógio em repouso?

R: ΔtA ¼ ΔtBffiffiffiffiffiffiffiffiffi
1− v2

c2

q .

11) De acordo com qual princípio a
velocidade da luz no vácuo (c) é a mes-
ma em todas as direções e em todos os
referenciais inerciais e é independente
do movimento da fonte?

R: Princípio da constância da velo-
cidade da luz.

12) Qual a velocidade da luz no vá-
cuo?

R: 300.000 km/s.
13) Qual a outra denominação da

teoria da relatividade especial?
R: Teoria da relatividade restrita.
14) Quais são as transformações, na

mecânica clássica, que relacionam
quantidades físicas em dois sistemas de
referência em movimento relativo com
velocidade constante?

R: Transformações de Galileu.
15) O que é considerado desprezí-

vel para as velocidades do nosso coti-
diano, ou seja, para movimentos com
velocidades muito pequenas, quando
comparadas à velocidade da luz?

R: Efeitos relativísticos.
16) Qual equação expressa a trans-

formação de Galileu, que relaciona a
posição de uma partícula observada
por A, que está em repouso, com a sua
posição observada por B, que está em
movimento e com velocidade constante
em relação a A?

R: xA ¼ xB þ v·t.
17) Na Relatividade de Galileu, me-

cânica clássica, o tempo possui a carac-
terística de ser…

R: Absoluto.
18) Quantos postulados sustentam
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a teoria da relatividade especial?
R: Dois.
19) Qual princípio diz que as leis fí-

sicas são as mesmas em todos os refe-
renciais inerciais?

R: Princípio da relatividade espe-
cial.

20) Como é chamado o intervalo de
tempo, medido pelo observador, para o
qual os eventos ocorrem num mesmo
ponto em seu referencial?

R: Intervalo de tempo próprio.
21) Qual é a equação da contração

do espaço, onde LA é o comprimento
medido pelo observador que vê o obje-
to em repouso?

R: LB ¼
ffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffi

1− v2
c2

q

·LA.
22) Como são chamados os relógios

extremamente precisos que comprova-
ram o efeito da dilatação temporal?

R: Atômicos.
23) Qual o nome de uma das aplica-

ções da teoria da relatividade mais usa-
das no nosso cotidiano?

R: GPS.
24) Qual é o nome do comprimento

medido pelo observador, que está em
movimento, em relação ao evento?

R: Comprimento relativo.
25) Qual equação expressa a Trans-

formação de Lorentz para a posição X,
no movimento paralelo ao eixo X?

R: xA ¼ γ ðxB − v·tBÞ.
26) Qual equação converte a Trans-

formação de Lorentz para o tempo?
R: tA ¼ γ ðtB − V

c2 xBÞ.
27) Qual equação converte a Trans-

formação de Lorentz para as posições Y
e Z, no movimento paralelo ao eixo X?

R: yA ¼ yB e zA ¼ zB.
28) Qual equação expressa o Fator

de Lorentz?
R: γ ¼ 1ffiffiffiffiffiffiffiffiffi

1− v2
c2

q .

29) Eventos que ocorrem simulta-
neamente em um referencial inercial
não são necessariamente simultâneos
em outro referencial em movimento re-
lativo.Tal enunciado corresponde a
qual conceito da TRE?

R: Relatividade da simultaneidade.
30) Se os sinais de dois eventos

atingirem um observador eqüidistante
num mesmo instante de tempo, pode-
mos dizer que tais eventos são?

R: Simultâneos

2.4. Sugestão de sequência didática
para aplicação do Bingo TRE
2.4.1. Primeiro encontro

Para este momento inicial, sugeri-
mos que se apresente alguns jogos didá-

ticos para o ensino da física, seja em sli-
des ou com os próprios materiais em sa-
la. Saldanha [13], por exemplo, expõe
uma pequena diversidade de materiais
didáticos utilizados para o ensino da fí-
sica e que podem ser apresentados aos
estudantes. Segundo Gardner [14], esse
momento é caracterizando como ponto
de entrada estético, pois “alguns indiví-
duos são inspirados por obras de artes
ou materiais organizados de maneira
que demonstrem equilíbrio, harmonia,
uma composição cuidadosamente pro-
jetada”.

Durante a apresentação dos materi-
ais, sugerimos que se explique a dinâ-
mica e adaptação de cada jogo para a
área, além de comunicar aos alunos
que eles jogarão posteriormente o jogo
chamado de Bingo TRE, e que, para isso,
é necessário a explicação do conteúdo
dessa teoria, que será ministrado no
próximo encontro, pois, para a partici-
pação no referido jogo, é preciso conhe-
cer o conteúdo abordado, nesse caso, a
TRE. Com relação à utilização dos mate-
riais didáticos, é vá-
lido evidenciar que
os jogos “como re-
curso educativo não
é tão recente; Platão
já afirmava que os
primeiros anos da
criança deveriam
ser ocupados com
jogos didáticos” [15].

Posteriormente,
como forma de in-
troduzir a TRE, sugerimos uma discus-
são sobre o PRG e o Eletromagnetismo.
Para esse momento, pode-se elaborar
slides para apresentar as TG, a partir de
figuras que possam facilitar a visualiza-
ção dos resultados. Aqui, também po-
dem ser apresentadas as grandezas físi-
cas que são, ou não, invariantes sob
uma TG, além do PRG. Após essa breve
exposição, Maxwell pode ser apresenta-
do aos alunos como o físico que codifi-
cou o eletromagnetismo em quatro
equações capazes de explicar todos os
fenômenos elétricos e magnéticos da
época. Depois, os discentes podem ser
questionados sobre a invariância das
equações de Maxwell sobre uma TG,
deixando espaço para que eles possam
se expressar e dar suas opiniões. Esse
momento é caracterizado como uma
das linhas de ataque com um foco pro-
gressivo, do ponto de vista das inteli-
gências múltiplas [14].

Após as discussões, deve ser escla-
reci do que as TG e o princípio da relati-
vidade, no caso do eletromagnetismo,

são incompatíveis. Informa-se, que pa-
ra solucionar esse conflito deve ser mo-
dificada a mecânica newtoniana e as
TG substituídas, pois as equações de
Maxwell e o PRG estão corretos. Por
fim, deve ser informado aos discentes
que o conteúdo que tem a finalidade de
resolver este conflito é a TRE, modifi-
cando a mecânica newtoniana e substi-
tuindo as TG, tomando os dois postula-
dos, formulados por Albert Einstein em
1905, como ponto de partida.

2.4.2. Segundo encontro
Esse encontro será dedicado à ex-

plicação expositiva do conteúdo pro-
priamente dito, tais como, os postulados
de Einstein, dilatação temporal, contra-
ção do espaço e Transformações de Lo-
rentz. Mas, antes de iniciar a explica-
ção, deve-se criar um momento, carac-
terizado por Gardner [14] como o ponto
de entrada narrativo, onde foram intro-
duzidos aspectos gerais do conteúdo a
partir da realização de questionamen-
tos acerca de alguns paradoxos e da

promoção de um de-
bate com os estu-
dantes.

Durante a expla-
nação do conteúdo,
vale ressaltar para
os alunos que, além
da importância da
TRE para o conheci-
mento sobre a física
moderna, é necessá-
rio entendê-la para

que se saiam bem na atividade que será
realizada posteriormente.

2.4.3. Terceiro encontro
Com a explicação do conteúdo fina-

lizada, pode-se aplicar o produto educa-
cional, Bingo TRE, que aborda o conteú-
do da TRE. Para isto, sugerimos que, ini-
cialmente, se explique aos discentes a
dinâmica e adaptação do Bingo TRE pa-
ra o conteúdo abordado no mesmo. De-
pois da explicação, pergunte se todos
estão com suas cartelas e,após a confir-
mação, inicie o jogo conforme instru-
ções no manual.

No fim da aplicação, sugerimos que
se solicite aos alunos que façam seus
próprios jogos abordando a TRE, pois,
no ponto de entrada prático, segundo
Gardner [14],“muitos indivíduos, parti-
cularmente os jovens, consideram mais
fácil abordar um tema por meio de
uma atividade em que possam se envol-
ver ativamente - em que possam cons-
truir algo, manipular materiais, realizar
experimentos”.

Abordar um tema por meio de
uma atividade lúdica exige muito
planejamento, por isso deixamos

uma sugestão de sequência
didática para aplicação do Bingo

TRE
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Sugerimos, também, que a confec-
ção dos jogos didáticos seja realizada
em grupo, pois, para Gardner [14] o tra-
balho em equipe é um ponto de entrada
social, onde muitos dos envolvidos
“aprendem melhor em um ambiente de
grupo, no qual têm a oportunidade de
assumir papéis diferentes, observar as
perspectivas de outras pessoas, intera-
gir regularmente e complementarem
uns aos outros”.

Vale ressaltar que é interessante
que o docente se coloque à disposição
para orientar os discentes a respeito da
ação a ser realizada. Além disso, deve-
-se combinar um dia para os alunos
apresentarem os materiais confeccio-
nados. Nesse momento, o docente deve-
rá corrigir o conteúdo físico abordado
nos materiais e verificar se a dinâmica
é válida. Após as apresentações, deixe a
turma à vontade para explorar os mate-
riais construídos e jogá-los de acordo
com as orientações de quem os desen-

volveu.

2.5. Instruções para quem deseja
imprimir e utilizar o Bingo TRE

As quarenta oito cartelas que con-
tém o Apêndice D são as cartelas que
devem ser distribuídas entre os partici-
pantes que irão jogar. Essas são as car-
telas que serão marcadas pelos jogado-
res. Já as listas que estão nos Apêndices
A, B e C são as que ficarão com quem es-
tá sorteando as bolas do “Bingo TRE”.

3. Considerações finais
As metodologias tradicionais de en-

sino continuam predominantes na do-
cência, fazendo com que a disciplina de
física seja vista como complicada e res-
trita aos cálculos, criando, assim, uma
má reputação para o ensino dessa disci-
plina. Com a intenção de reverter esse
estereótipo e incentivar os professores
a usarem novas estratégias metodológi-
cas, propusemos um jogo didático, com

a

finalidade de unir o lúdico ao ensino de
física. A referida proposta surgiu após
reflexões sobre as práticas pedagógicas
utilizadas no ensino desta disciplina
nas escolas públicas que, como sabe-
mos, se distanciam do sugerido pela
BNCC e pouco despertam a curiosidade
e interesse dos discentes. No entanto,
vale ressaltar que estamos cientes das
dificuldades inerentes à docência e do
pouco tempo disponível para procurar
e adquirir novas metodologias.

Durante o desenvolvimento deste
trabalho, constatamos que os jogos di-
dáticos são importantes ferramentas
metodológicas no processo de ensino e
aprendizagem de física na educação
básica, pois eles surgem como um re-
curso que desperta o interesse dos alu-
nos por essa ciência e pelo tema abor-
dado, além de facilitarem a compreen-
são dos conteúdos.

Mostramos, ainda, que é possível
fugir do tradicional e desmistificar esta

Apêndice A - Lista das perguntas da coluna T
1) Qual o ano da publicação da teoria da relatividade

especial?
R: 1905.
2) Qual cientista publicou a teoria da relatividade

especial?
R: Albert Einstein.
3) Qual teoria que substitui a noção de espaço e tempo

absolutos pela noção de espaço e tempo relativos?
R: Teoria da relatividade especial.
4) O que possui a maior velocidade no universo?
R: Luz no vácuo.
5) A partir da publicação da teoria da relatividade

especial, quais conceitos fundamentais ganharam uma
nova interpretação?

R: Espaço e tempo.
6) A constatação de Einstein, de que diferentes obser-

vadores em movimento relativo entre si,e com velocidade
constante, medem a mesma velocidade para a luz, contra-
ria que princípio físico?

R: Adição de velocidades de Galileu.
7) Qual é uma das consequências da relatividade

especial?
R: Dilatação do tempo.
8) O espaço-tempo na relatividade especial é uma

estrutura constituída de quantas dimensões?
R: Três espaciais e uma temporal.
9) A teoria da relatividade especial mostrou que um

novo conjunto de transformações era necessário para que
a invariância das leis físicas fosse mantida no estudo de
fenômenos eletromagnéticos. Qual é o nome desse con-
junto de transformações?

R: Transformações de Lorentz.
10) Qual é a equação da dilatação do tempo, onde ΔtB

é o tempo medido no relógio em repouso?
R: ΔtA ¼ ΔtBffiffiffiffiffiffiffiffiffi

1− v2
c2

q .

Apêndice B - Lista das perguntas da coluna R
11) De acordo com qual princípio a velocidade da luz

no vácuo (c) é a mesma em todas as direções e em todos os
referenciais inerciais e é independente do movimento da
fonte?

R: Princípio da constância da velocidade da luz.
12) Qual a velocidade da luz no vácuo?
R: 300.000 km/s.
13) Qual a outra denominação da teoria da relativi-

dade especial?
R: Teoria da relatividade restrita.
14) Quais são as transformações, na mecânica clás-

sica, que relacionam quantidades físicas em dois sistemas
de referência em movimento relativo com velocidade
constante?

R: Transformações de Galileu.
15) O que é consideradodesprezível para as veloci-

dades do nosso cotidiano, ou seja, para movimentos com
velocidades muito pequenas, quando comparada à veloci-
dade da luz?

R: Efeitos relativísticos.
16) Qual equação expressa a Transformação de Gali-

leu, que relaciona a posição de uma partícula observada
por A, que está em repouso, com a sua posição observada
por B,que está em movimento com e velocidade constante
em relação a A?

R: xA ¼ xB þ v·t.
17) Na relatividade de Galileu, mecânica clássica, qual

característica o tempo possui?
R: Absoluto.
18) Quantos postulados sustentam a teoria da relativi-

dade especial?
R: Dois.
19) Qual princípio diz que as leis físicas são as mes-

mas em todos os referenciais inerciais?
R: Princípio da relatividade especial.
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disciplina, conquistando, assim, a aten-
ção dos estudantes com algo dinâmico
e interessante. Além disso, também vi-
mos que podemos mudar a perspectiva
de que a física é uma ciência exaustiva
e, com isso, contribuir para a melhoria
na qualidade no processo de ensino e
aprendizagem desta disciplina. Fortale-
cendo, assim, a possibilidade de supe-
rar os obstáculos para a inserção de no-
vas metodologias e a necessidade de as-
sociar o lúdico à aprendizagem de
física.

Contudo, o rompimento do para-
digma de que a física é uma disciplina
entediante e limitada ao cômputo faz-
-se altamente necessário e pode ser efe-
tivado a partir da adesão ao uso de no-
vas estratégias para o ensino dessa

ciência na educação básica.
Aqui, precisamos deixar claro que o

nosso objetivo não é incentivar a substi-
tuição total dos métodos tradicionais de
ensino pelo uso de jogos didáticos, mas,
sim, apresentar uma alternativa para
sair da rotina do ensino tradicional. As-
sim, o presente trabalho aponta para a
utilização dos jogos didáticos como
uma boa estratégia metodológica e re-
comenda-a para o ensino da TRE.

No entanto, destacamos que, assim
como toda metodologia, o uso dessas
ferramentas tem falhas e elas não são
completamente eficazes para o ensino.
Falando especificamente da física, sabe-
mos que é uma disciplina com bastante
teoria e linguagem matemática. Desse
modo, nem sempre será possível desen-

volver a intuição física e ensinar ou
praticar algum cálculo com esses mate-
riais didáticos. Porém, mesmo com tais
imperfeições, foi possível verificar que
o uso desses materiais é uma metodolo-
gia eficaz e bastante aceita pelos discen-
tes, pois instiga-os e proporciona um
aumento considerável na participação
da aula.

Assim, podemos considerar que es-
sa estratégia, que envolve apenas ele-
mentos metodológicos, auxilia os do-
centes de física e pode ser uma saída
para os desafios enfrentados no ofício
de se ensinar física.

Recebido em: 15 de Dezembro de 2021
Aceito em: 10 de Outubro de 2022

Apêndice C - Lista das perguntas da coluna E
21) Qual é a equação da contração do espaço, onde LA é o comprimento medido pelo observador que vê o objeto em

repouso?
R: LB ¼

ffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffi

1− v2
c2

q

·LA.
22) Como são chamados os relógios extremamente precisos que comprovaram o efeito da dilatação temporal?
R: Atômicos.
23) Qual o nome de uma das aplicações da teoria da relatividade maisusadas no nosso cotidiano?
R: GPS.
24) Qual o nome do comprimento medido pelo observador emmovimento em relação ao evento?
R: Comprimento relativo.
25) Qual equação expressa a Transformação de Lorentz para a posição X, no movimento paralelo ao eixo X?
R: xA ¼ γ ðxB − v·tBÞ.
26) Qual equação converte a Transformação de Lorentz para o tempo?
R: tA ¼ γ ðtB − V

c2 xBÞ.
27) Qual equação converte a Transformação de Lorentz para as posições Y e Z, no movimento paralelo ao eixo X?
R: yA ¼ yB e zA ¼ zB.
28) Qual equação expressa o Fator de Lorentz?
R: γ ¼ 1ffiffiffiffiffiffiffiffiffi

1− v2
c2

q .

29) Eventos que ocorrem simultaneamente em um referencial inercial não são necessariamente simultâneos em outro
referencial em movimento relativo.Tal enunciado corresponda a qual conceito da TRE?

R: Relatividade da simultaneidade.
30) Se os sinais de dois eventos atingirem um observador eqüidistante num mesmo instante de tempo, podemos dizer

que tais eventos são?
R:Simultâneos.
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Apêndice D – Cartelas do Bingo TRE
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